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Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 348-0716

Reservas: 244-1387

Restaurante e Rotisserie
Comida caseira

Buffet a kg todos os dias no almoço
A noite rodízio de massas e pizzas,

saladas e sobremesas

(somente RS 9,90 por pessoa)
Música ao Vivo ( 5" e 6" feira)

Aceitamos reservas para comemorações
Av. Eng. Max de Souza, 1048 (junto à Farmácia do SESI)

244-4998
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"SOlUÇÕES PARA SEUS OLHOS"

rone: (48) 2

INTERNACIONAL

"Arte Marcial, Reflexologia,
Chein Chi Kua, Sintonia,

Cosmodinâmica, Massagem,
Acupuntura".

Avenida Eng. Max de Souza, 620,
Coqueiros· Florianópolis· se
Fone: 48·348.7852; 348.9336

http://www.cieph.com

Venha conhecer as
novidades em óculos solar,

armações e lentes de
contato
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Av. Eng. Max de SOLlZ8,1011 - Coqueiros-Fpolls-sc
Fone(48)2449981

Em frente ao Supermercado Imperatriz
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EDITORIAL

Novas colunas

A edição deste mês vem com novidades. Além das
matérias comunitárias como do desmatamento do Costão
da Praia do Meio, e antigas colunas já conhecidas dos
moradores como a Mesa Farta, Cultura e Moda, a Folha
de Coqueiros traz para os leitores três novos colaborado­
res. Um. deles é o jornalista Ricardinho Machado, ex-AN
Capital, que passa a escrever na página 5 antes elabora­
da pelo Barão. O fotógrafo Olívio Lamas também vem fa­
zer parte da equipe e prepara uma sessão especial de
fotos. Publicadas na página 4, as imagens vão mostrar
cenas do cotidiano, ou personagens célebres e anôni­
mos, captadas pela lente (in) discreta do fotojornalista.

O terceiro colaborar trata-se, na verdade, de uma me­

nina de 10 anos, estudante da 4ª série da Associação
Pedagógica Praia do Riso (APPR). Giulia Mazzuco
Dallabrida gosta de contar histórias, e desde os seis anos

de idade escreve e desenha inspirada em fatos e figuras
reais. Criativa e com fértil imaginação, ela está escreven­
do um livro, com cerca de 40 páginas, narrando, por exem­
plo, a vida de Anita Garibaldi. "Depois de ela assistir a
Casa das Sete Mulheres, se interessou pela vida da hero­
ína", conta o pai Norberto Dallabrida, professor de Histó­
ria da Udesc, que também escreveu um livro sobre a tra­

jetória do Colégio Catarinense.
Seguindo os passos do pai, Giulia, que mora no Bom

Abrigo, também criou um personagem de histórias em

quadrinho chamado Rei Epitáfio. "Ele surgiu das sobras
de argila", explica a pequena escritora. Na verdade, ela
conta que estava modelando um vulcão em argila, na aula
de educação artística, quando veio a idéia de moldar um
personggem.

Giulia, acompanhada do pai, procurou a Folha de Co­
queiros para publicar seus projetos. A proposta de Giulia
é escrever uma coluna mensal intitulada Palavra de Cri­
ança. No espaço, ela pretende transmitir a opinião de alu­
nos de escolas do bairro de Coqueiros sobre vários as­

suntos. Nesta primeira edição, ela entrevista os colegas
da APPR sobre o..significado da Páscoa. O texto está pu­
blicado na página 3.

Boa leitura!

Expeáiente

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abrigo -

Itaguaçu - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da
Lama - Capoeiras - Estreito

Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Edição:
Sibyla Goulart - Textos: Sibyla Goulart e Ainá Brandão

- Fotos: Marcelo Bittencourt - Arte:/Editoração: Dois
Comunicação - Departamento Comercial: lisa Ruzicki
e Silvino Goulart - Fotolitos e Impressão: Araucária

Indústria e Editora
Cartas e artigos para

Redação:fcoqueiros@brturbo.com
Redação e Comercial: Rua Abel Capela. 243 - Coqueiros -

Florianópolis/SC- CEP 88080-250
Fone (048) 249-0163

Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do
jornal. sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos

autores.

REV REC
DVD / VIDEO LOCADORA

Fone: 249-1569
Rua Gen. Estilac Leal, 40 • Esquina Padaria Praia do Meio· Coqueiros
Trabalhamos com lançamentos em DVD e VHS de todos os gêneros

Grande acervo em DVDs
Venha conferir nossas promoções

Horários de atendimento: 2a - 6a feira das 13' h as 23 h
Sábados, Domingos e Feriados das 14h as 23 h

ARTIGO

Saúde dos pés
Quando se fala em saúde, provavelmente as últimas

partes do nosso corpo a receberem atenção são os pés.
Mas isso não deveria ser assim. Nossos pés, além de
serem fundamentais para o nosso equilíbrio e

deslocamento, possuem inúmeras terminações nervosas

relativas a todas as demais partes de nosso organismo.
Daí o motivo de nos sentirmos muito bem ao caminharmos
descalços na areia ou num gramado bem tratado. E
ninguém dispensa uma relaxante massagem nos pés! A
técnica que trabalha estímulos nessas terminações
nervosas chama-se reflexoterapia (ou reflexologia).

Por ora vamos nos concentrar na podo/agia. O
podó/ogo é o profissional que trabalha com técnicas,
instrumentos (esterilizados ou descartáveis) e

equipamentos específicos para tratar patologias cutâneas
e ungueais (relativo às unhas) dos pés. Além de tratar do
problema, o podólogo orienta o paciente a como combater
e evitar a reincidência da patologia.

Um exemplo típico de problema ungueal é o

encravamento de uma unha. Normalmente o paciente já
tentou resolver o problema por conta própria, cortando
repetidas vezes a lateral da unha, cada vez aprofundando
mais o corte em direção da matriz, agravando mais a

situação. Em contraste, o podólogo efetua um tratamento
praticamente indolor e de efeito imediato - e sem arrancar
a unha! Aí vai uma dica para evitar o encravamento: faça
cortes retos nas unhas; não arredonde os cantos.

Pouca gente sabe que existe a prótese acrílica para
recompor unhas danificadas por encravamento ou micose.
É o fim da vergonha de expor os pés por ter uma ou mais
unhas deformadas e escuras! No caso da micose, primeiro
são eliminados os microorganismos causadores através
de uma combinação de tratamentos. A duração do

Colégio Gardner
Há alguns meses, vim insistindo em fazer parte do qua­

dro de funcionários do Colégio Gardner, recém inaugurado
neste bairro. Minha persistência era motivada pela admira­
ção ao rápido e aparentemente bem-sucedido crescimento
da instituição, ao qual tenho âcompanhando como especta­
dora, desde sua fundação como uma pequena escolinha
infantil, localizada no bairro Campinas, em São José.

Desde esta época, recebo informações positivas a res­

peito da seriedade com que a equipe pedagógica cumpre
suas funções educacionais, a ponto de realmente ficar atra­
ída pela possibilidade de exercer minha profissão (bibliote­
cária com habilitação em Gestão da Informação), nesta ins­
tituição. O fato é que, finalmente quando consegui uma en­

trevista, além de receber uma proposta de trabalho comple­
tamente absurda, ainda me foi imposto claramente que a

vaga só estaria à disposição, caso fosse efetivada a matrícu­
la de minha filha, na referida escola.

Por admiração gratuita ao colégio, é claro que estava em

meus planos ter minha filha estudando ali, mas por motivos

tratamento só pode ser determinada após uma avaliação.
Outros tratamentos efetuados pelo podólogo são a

órtese - aparelho fixado à .unha que ajuda a corrigir
uma curvatura multo acentuada que provoca
encravamento; a hidratação - aplicação de cremes

específicos para tratamento de rachaduras plantares e

dos calcanhares; a remoção de calos e calosidades; e

o tratamento de "olho-de-peixe" - nome popular usado
para verruga plantar ou calo com núcleo.

Diabéticos e idosos deveriam sempre contar com a

ajuda de um podólogo, pois tal profissional recebe
treinamento específico para atendimento desse público,
Muitos diabéticos têm a sensibilidade reduzida nos pés,
sendo mais suscetíveis a ferimentos que podem causar
danos irreversíveis aos membros inferiores.

Os pés podém revelar muito sobre nossos hábitos,
e um profissional bem observador pode nos ajudar a

corrigir aqueles que prejudicam nossa saúde. Por
exemplo, a maior incidência de calos num dos pés pode
indicar que apoiamos maior peso num dos lados de
nosso corpo. A causa desse desequilíbrio pode ser um
vício ocupacional, seqüelas de um trauma ou até desvios
na coluna vertebral. Calçados inadequados também são
causa de problemas nos pés.

Na realidade, todos que desejam manter a saúde
de seus pés devem buscar a ajuda e orientação de um

podólogo, mesmo que não seja necessário um

acompanhamento contínuo. Afinal, os pés que nos

levam a tantos lugares também merecem nossa

atenção.

Cláudia F. C. Moura
Podóloga e Reflexoterapeuta

práticos, não este ano. Minha intenção foi a de obter traba­
lho e não negociar descontos na mensalidade!

Para finalizar, na Folha de Coqueiros, edição de [anel­
ro/2005, foi vinculado um artigo sobre este colégio, intitulado
"Nova opção de ensino", onde me chamou a atenção, o

fato de mencionar como um dos principais objetivos da
escola, a formação do aluno com base na valorização do
seu potencial. Ora, uma escola que utiliza estratégias
antiéticas para "adquirir" novos alunos, no meu entender
só pode valorizar o potencial financeiro.

Espero, sinceramente, que a atividade de contratação
de funcionários pelo setor de RH, utilizando como prática a

oferta de emprego mediante matrícula de aluno, não seja
do conhecimento nem compactuada pela Direção da Es­
cola.

Mônica V. Barreto
Bibliotecária

Lixo
A propósito da reportagem nas páginas 6 e 7, da edi­

ção de número 83 - janeiro/2005, seria muito bom que a

Comcap também se ligasse de que a orla de Coqueiros,
Itaguaçu e Bom Abrigo já não é mais a mesma do século
passado. Já está em tempo de alterar a coleta de lixo de
dia sim, dia não, para diária e, com isso, evitar que lixos
com resíduos de alimentos fiquem expostos ao calor por
dois dias, podendo ainda a situação .piorar quando há um
feriado naquele dia de coleta. Alô COMCAP! Se liguem,
até porque a taxa cobrada para o recolhimento de lixo é
bastante alta.

Fabiana Pelin

Itaguaçu

lotéricG
milionária

PAGUE SUAS CONTAS - MEGA-SENA - DUPLASENA -

QUINA - LOTOMANIA - FEDERAL - INSTANTÂNEA
- LOTECA - LOTOGOL

Boa Sorte!
",="=0"*='"�=='__'"'"'"���_'

348-0025 - 30-255444
Av. Eng. Max de Souza, 1387 - Anexo ao Posto Esso Coqueiros
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Pa\avra de Criança

Dia da Páscoa
Páscoa significa passagem e

tem vários tipos de celebração. Uma
delas é a judaica, que representa o

êxodo dos judeus vindos do Egito
para a terra prometida. Outra come­
moração é a Cristã, em que se cele­

bra a ressurreição de Cristo depois
de sua crucificação. Mas para as

crianças o que é a Páscoa?

Entrevistamos alguns estudantes
daAssociação Pedagógica Praia do
Riso (APPR) para saber o que eles

pensam sobre esta data. Para Mary
Helen Shaden, de nove anos, é feli­

cidade, alegria e dia do Coelho. Para

Thays Giovenardi, que adora a Pás­
coa, é dia de ficar com a família e

ganhar chocolates. Para Vitória

Serpa e Vitor Zoldan é a ocasião de

ganhar ovos de Páscoa e chocola­

tes. E, na opinião de Gabriela
Bianchini é a comemoração da res­

surreição de Cristo. Para a maioria
das crianças, a festa da Páscoa re­

presenta a vinda do coelho, presen­
tes em doces e chocolates e ale­

gria.
A tradição do coelho da Páscoa

foi trazida para o continente ameri­
cano pelos imigrantes alemães na

metade de século XVIII. O coelhinho
escondia guloseimas e ovos pinta­
dos para que as crianças os encon­
trassem na manhã da Páscoa. Uma
lenda diz que uma jovem mulher po­
bre coloriu alguns avinhas e os es­

condeu num ninho perto de sua casa
para que seus filhos os encontras­

sem e ficassem felizes na manhã de
Páscoa. Quando as crianças encon­
traram o ninho, surgiu um coelho por
perto e elas acharam que foi este
coelho que escondeu os avinhas. Eu
acho que o símbolo da Páscoa de­
veria ser a galinha, pois é ela que
bota ovos.

Vejo a Páscoa como um momen­

to muito feliz porque a família fica
reunida no feriado. Claro que é bom

ganhamos muitos ovos de chocola­
te, doces e guloseimas, mas como
temos que aprender a comer direito
e não nos esbaldar em doces e gor­
duras o mais importante é a festa.

Então, Feliz Páscoa, Gleoileqa ,
Páska, Hristos Voskrese, Dioyeuse
fiêsse di Pâque, Happy Easter,
Felices Pascuas, Glad Pásk, Chag
Sameach, Glaedeling Páske, Vrdijk
Pasch e Joyeuses fêstes de Pâques,
com moderação nos chocolates.

Giulia Mazzuco DaI/abrida
Aluna da 4ª série da APPR

MURAL

Banco Itaú Artesanato
A agência do Banco Itaú de

Coqueiros está com nova

gerência. Há dez anos na
agência Itaú da Trindade, Paulo
Roberto Justino se transferiu

para o bairro com vários projetos
na bagagem. Entre eles, uma
campanha maciça de abertura
de contas em Coqueiros e
promoção intensiva da alta
tecnologia adotada pelo banco.
A empreitada está sendo feita no
sistema corpo-a-corpo por cinco
funcionárias da agência, que
também estão colhendo idéias
da comunidade para melhorar os

serviços oferecidos pelo banco.
"Só não inventaram ainda uma

máquina para fazer depósito em
casa", brinca Justino, lembrando
que o cliente pode realizar todas
as transações bancárias via
Internet, das 6 horas às 22
horas.

Quem está procurando cestas
e outros objetos para a Páscoa,
pode encontrar uma variedade de
artesanato na loja Arte com Arte.
De casa nova, a loja agora atende
na Rua João Meireles, 979, em
frente ao Restaurante Ponto Light.
Com mais espaço e mais visibili­
dade, a Arte com Arte expõe pro­
dutos para a Páscoa, além de ve­

Ias, sabonetes, pinturas e artigos
em madeira. Todo o material ex­

posto na loja é confeccionado pe­
los professores que ministram cer­

ca de sete cursos. São eles: pin­
tura a óleo sobre tela, biscuit, ma­
deira, vela, tecido, sabonete, ges­
so, e em breve o lançamento de
um curso de perfumaria. A loja tam­
bém recebe encomendas para fes­
tas de aniversário, casamentos e
formaturas, especialmente de ve­
Ias e arranjos diversos. Mais infor­
mações pelo telefone 348-9307.

Vi max. Só o' que
in eressa, pelo preço

que interessa.

Pacote Pacote

Quality Premium

R$59,90� R$89,90'
*Mensalidade paga até a data de vencimento

ERNANI ROSAS

Ernani Salomão Rosas Ribeiro d'Almeida, nasceu
• em Desterro, hoje Florianópolis, no bairro Saco dos Li-
• mões, a 31 de março de 1886. Filho do poeta Oscar
• Rosas, transferiu-se, aos três anos de idade, para o Rio

• de Janeiro. Ernani despertou cedo para a poesia e sua

• primeira revelação literária foi Cruz e Sousa, amigo de

•
seu pai, que lhe marcou os primeiros passos chegando

• a usar o pseudônimo de "Rictus da Cruz", quando da
•

publicação do seu primeiro trabalho, o folheto "Certa len-
• da numa tarde". Não se ocupava de nada a não ser da
•

poesia, pois recebia mesada do pai. Colabora e partici-
• pa de um grande número de pequenos jornais literários.
Por ser gago e desengonçado, não participava dos gru-

• pos que se reuniam nos cafés do Rio tais como Coelho
•

Netto, Olavo Bilac, Gulart de Andrade, José do Patrocí-
• nio, Artur de Azevedo, Emílio de Menezes e tantos ou-
• tros que ficaram perdidos na poeira do tempo.

Ó NOITES DE LUAR
Ó noites de Luar! Prenúncios d'Além vida ...

Ó céu espiritual! Ó cósmico viver!. ..
Quem nunca viajou e, num dia lá for ter,
Dirá que não viveu a vida já vivida ...

Ó força natural! Ó mágico poder!
Que fazes rebentar da terra ressequida
A florida expressão de rosa estremecida
Num'haste que começa agora a florescer.
E tu vida, que já antes de seres minha,
Te consumiste em chama, espírito de graça,
Transformação genial de fera j:lm andorinha ...

És a essência que anima esta figura airosa!
Assim como o perfume, a cor que a alma adelgaça
O crepúsculo em flor dum astro ou duma rosa!

Prata. Maura Soares
maura43@brturbo.com.br

Informática
AMicro Espaço deCoqueiros está oferecendo diversos ser­

viços aos usuários de computadores. Além damanutenção de
máquinas e monitores, a loja se destaca na recuperação de
dados e de placa mãe, e ainda em consertos de notebook.
"Resolvemos qualquer problema ligado à informática", explicao
empresário Sérgio Roberto Berretta, afirmando que a proposta
daMicro Espaço é justamente restaurar peças que já não exis­
tem mais no mercado para reposição. "O lixo de muita gente é
matéria prima para nós", diz Berretta, lembrando aos usuários
que, dependendo do caso, não é preciso se desfazer demáqui­
nas antigas por falta de peças. A Micro Espaço aindamantém
um showroom de computadores novos e usados. Mais infor­
mações pelo telefone 348-0407.

Fone: 348-2970

4 ESTAÇÕES, Rua Marquês de Carvalho, sIn°
Coqueiros

,

ASSINE JA
(48) 221 0777

•

vtA.NV\X
TV POR ASSINATURA
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Um dos mais bem-sucedidos empresários do Brasil, Jorge Gerdau
Johannpeter também tem seus momentos de descontração. Durante
a temporada de verão, o empresário aproveitou os poucos períodos
de folga curtindo uma das belas praias do litoral de Santa Catarina.

Apesar de comandar um império que faturou mais de R$ 23 bilhões
em 2004, o Grupo Gerdau que possui unidades fabris em diversas

partes do mundo, incluindo os Estados Unidos, Johannpeter
consegue aproveitar esses pequenos momentos de forma discreta,

como qualquer mortal.

/\ SV<J{,rtJl !}(.Jl:MjlS1(Jl íJ{ Cf:
. )/�\ Escola Ocidenta{áe rrofJa ,

ATIVlDAD.ES REGULARES: A.ulas
I: \ de Asthanga Yâga. Yogaterapia.
/ \" Massag��t .A��n:édiC(;t <._;�l�a P�tir�iç.:�.

.t \ PsicanáliseAnaliüca e CUISOS.
/... ._�---�
Rua:Carlos Augusto Domingues, 28, Coqueiros, Florianópolis. �

Fone: (48} 249"0719
Email: survanam8Skar@bo/�com.brsuryanamaskar@.ig.com.br

Sita: http.'//survanemaskar.vi/a.bo/.com.br
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Coqueiros
Bom-dia. Boa-tarde ou boa-noite

leitores da Folha de Coqueiros. Que
bom estar aqui nas páginas do jornal
editado pelo casal amigo Barão e

Sibyla Goulart que ao me convidarem

para escrever na Folha não pestanejei. ..

estou aqui. Aqui onde passei
minha infância e adolescência moran­

do no beco Cairú, no número 259 da
Rua 14 de julho, onde hoje se encontra

a sede dos empregados do DER, um

antigo casarão construído por escravos.
O bairro propriamente sucumbiu com a

construção da "nova ponte", como
chamávamos a Colombo Salles. Mas
as pontes fizeram crescer os bairros
de Coqueiros deixando de ser praias
onde as famílias abonadas passavam
suas férias, para ser um bairro forte
economicamente e belo naturalmente.
Foi bom morar em Coqueiros. É bom

morar em Coqueiros. É bom vir a

Coqueiros. É bom viver Coqueiros.

próximo
dia 23 de março 279 a!10 e existên­
cia. Claro que antes haviaos Carijós,
né! Mas hoje são os rnan� que ditam
a moda. E por falanem @, no dia
23, véspera do te
Sant1:t . e, tambéJ;U
:",€lo acorltece maiS
Ricaldinhoda'lIha, u qúeeste
ano entrou no calendário oficial da pro­
gramação do aniversário da cidade
feita pela Secretaria de Turismo.

Legal. Portanto, dia 23, no Píer 54,
uma festa sob a ponte Hercílio Luz com
20 caldos idealizados por chefs de
cozinha e tradicionais restaurantes de

Floripa onde o Rei M0rT\p�sua cor­
te devolvem as chaves daçrtlad$, fato
inédito, para o prefeito D�tióBerger.

FOLHA DE'COQUEIROS

FOTO/GILL KONELL

RICALDINHO DA ILHA: na edição 2004, a Corte Momesca empolgando a festa de
eniversériode Floripa que agita o Píer 54 no dia 23 de março

Da área Nienkotter

CRIS CABELEIREIRA
FONE: 248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs
Rua Eng. Max de Souza, 1469

Empresário Admar
Nienk6tler prepara uma baita

comemoração este ano dos
40 anos de sua empresa. Co­

meçou ralando brabo numa

borracharia na rua Gaspar
Dutra. Hoje detém fábrica de

pneus Nienk6tterem Barreiros,
São José e a concessionária
Renault no bairro Santa Môni­

ca, em Floripa.

Por falar no prefeito Dário Berger, criado
e crescido na praia da Saudade, ele deve tra­

tar o bairro de Coqueiros com multo carinho. Não
só por ter amigos e eleitores, mas porque a

ex-prefeita Angela Amin, moradora do bairro,
fez bonito por Coqueiros. E Dário, claro, não vai
deixar em brancas nuvens.

Nas edições anteriores do Ricaldinho da Ilha, o caldo de os­

tras elaborado pela chef Sônia Jendiroba, do restaurante

Finotrato, sempre deu o gosto afrodisíaco a parte gastronômica
da festa. Ela continua, claro. Mas o chef Rica Cubas, do restau­
rante Bragança, também vai elaborar um caldo "afro". Um mix

FOTO DIVULGAÇÃO de berbigão com gengibre e amendoim ...meia faísca pega, como
diria o folclórico Túlio Carpes.

CLONE: professores e irmãos gêmeos
Octávio eAyres Ulysséa completaram
idade nova. Foi, nada menos do que
148 anos. Juntos, é claro!

Ética
Dan Rather terminou sua última edição do CBS Evening

News com uma mensagem aos jornalistas: "To my fellow

journalists in places where reporting the truth means risking
ali. And to each of Vou: 'Courage.' Good Night".
Traduzindo:"Aos meus colegas jornalistas em lugares onde
falar a verdade significa um risco total. E a cada um de
vocês: Coragem. Boa-noite". Pelo menos deixaram o vetera­
no jornalista americano se despedir de seu público.

Afrodisíaco

Notícia I
coluna Ricardinho Machádo, que há dez anos circu­

lava no caderno ANCapital, do jornal A Notícia, deixou de
ser editada por "contenção de gastos", motivo alegadlJ pela
diretoria. Mesmo motivo que deixou de circular a coluna
Orelhão. A "barca" também passou nos cadernos de

Jaraguá do Sul e de Joinville. E sem colunistas, os concor­
rentes deitam e roiam ... nas informações e no comercial.

Notícia II
Agora a notícia é aqui ... na Folha de Coqueiros. E em breve,

diariamente, no site www.ricardinhomachado.com.br. Uma colu­
na' com links, fotos dasantiga, dicas de investimentos e cober­
tura das festas e eventos da cidade. Aguardem.

Nigth
Não resta a menor dúvida.

Coqueiros está necessitando
urgentemente de um empreendi­
mento noturno de vulto. Empresá­
rios da noite deveriam optar pelo

bairro que já congrega uma

gama invejável de bons restau­
rantes e bares. Mas falta uma

casa noturna do porte de um EI

Divino, uma LUDH ou The Loft.

Homenagem I
Supermercado Angeloni vai

prestar uma homenagem a três
manés históricos de Floripa no

próximo dia 23 de março. Jornalista
Beta Stodieck, músico e compositor
Luiz Henrique Rosa e o autor do
Rancho de Amor à Ilha, o poetinha
Zininho. Em sua coluna no "mais

antigo", Beta ajudou a incrementar
a vida noturna de Coqueiros. E os

dois músicos,como sabemos,
moraram no bairro e cantaram suas

, belezas naturais.

tieà Montreal de Coqueiros
prestoqnomenagem ao Dia Internaci-

'

anal da M\.!lher�8 de março. Promo­
ve\.! qm chá da tarde com direito a

'''-''''�,>.$'-/::'

índes. Além de camisetas
.

,a loja sorteou entre
e :30 participantes
ão de óculos da estH a '

carioca Renata Régis. A vencedora foi
amoradora de Coqueiros Mônica­

Valéria Barreto. A gerente da Montre­
al, Patrícia Nora, e as atendentes

Rosângela Besrnini e RosildaWeege,
responsáveis pelo evento, prometem

outros comes e bebes.

Nora e Mônica Valério
Barreto (sentada)

Polícia lá
Não tem outro jeito. O deck inau­

gurado pela administração municipal
na praia das Palmeiras está em es­

tado lastimável. Uma pena. Vândalos
e traficantes elegeram o local para
suas investidas noturnas. E durante o

dia os moradores encontram cada
vez menos grades, luzes e madeiras
na área. Quem dájeito?!
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Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

Fone:/Fax:

244-9425

248-6673

Ginecologia/Obstetrícia- Nutrição

Você pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso

Dra. Eulina Osório da Silva
eRO 7569

WJY 240-1205
-Tratamentos:
-Estético - Clínico - da Gengiva
- Precentivo - Prótese Dentório

Ruo Ver. José do Vale Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis! SC
Telefone: (48) 244-0188 /244-0139 .

CD retrata a vida
da cantora Elizah

Coqueiros, Elizah tem uma vasta

trajetória musical. Por influência da fam ília - o pai pastor e
a mãe maestrina de coral-, ela começou cantando nos

corais de igreja aos cinco anos de idade. Gaúcha da cidade
de Erechim, com oito anos foi morar em Moçambique
depois de o pai, hoje bispo aposentado da Igreja Anglicana,
aceitar convite para ser missionário na África. Foi da
convivência com a cultura local que Elizah tomou gosto
pela música e pela riqueza dos ritmos africanos. "Eles

Depois
de São Paulo, Rio

de Janeiro, Porto Alegre,
oito capitais do Nordeste

e participar como única convidada
brasileira no Festival Sons da
Escrita em Moçambique, na

África, a cantora e compositora
Elizah programou para março uma
turnê em Santa Catarina.

Acompanhada do violonista e

arranjador Daniel Sá, do baixista

Thiago Éspírito Santo e do

percussionistaGuello, ela fez shaw
em Jaraguá do Sul, Joinville e em

Florianópolis. Na bagagem, Elizah
.

mostrou o repertório do seu

primeiro disco solo, o CD Elizah,
lançado ano passado pelo selo
Muito Prazer, Brasil (MP,B) e

distribuído pela Universal. O álbum
nada mais é do que uma biografia
da cantora.

Moradora do bairro de
HERANÇA: Moradora do bairro, Elizah trouxe de Moçambique

a riqueza de ritmos

fazem suas tarefas sempre cantando, têm facilidade
de vocal e contam histórias através de canções", diz
Elizah que viveu em Moçambique até os 14 anos de
idade.

No CD, a herança se traduz nos clássicos Batuque
de Pirapora, de Geraldo Filme, que abre o álbum; OMar

Serenou, de Candeia; Linha de Passe, de João Bosco e

Aldir Blanc. Mas este ritmo também está presente na

faixa Euzinha, de Tânia Maria, e no BrasilDiarista, única
faixa de autoria de Elizah com Filó Machado, também

parceiro de Djavan.
De volta ao Brasil, a cantora cursou

Comunicação Social na Universidade
Federal de Santa Maria, no Rio Grande
do Sul, e de lá veio para Florianópolis.
Começou trabalhando na agência
Propague, mas não conseguiu se
afastar da sua verdadeira paixão.
Começou dando canja nos

bares da noite e a estréia
aconteceu no antigo Chopão
de Coqueiros, hoje Rei da

I Feijoada, com o músico

I Sidney Nocetti. A partir daí,
I os fins de semana eram

\

reservados ao Piano Bar do
Hotel Diplomata, onde dividia
o palco com Leco e Hamilton.

Em 1995, lançou em Porto
Alegre o primeiro disco, o CD
Como o Diabo Gosta, em parceria

com o violonista, cantor e

compositor Guinha Ramires. O

segundaCD, BeijoManga, novamente
com Guinha, foi produzido e gravado em

Viena, na Áustria, em 1999, com a

participação de músicos do Senegal, Tunísia,
Uruguai, Áustria e Brasil.

Consultas médicas nas

diversas especialidades
./ Exames laboratoriaisII COQUEIROlia IIIII!II

III
Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

./ Endoscopias digestivas

./ Esclerose e microcirurgia de
./ Preventivo ginecológico
./ Psicologia
./ Dentista

v' Fisioterapia
v' Ultrassonografia
v' Eletrocardiografia
v' Pequenas Cirurgias
./ Oftalrnoloqia completa

Responsável técnico: Dr. PaL!Jo Roberto Machado de Lima - CRM 4979
Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - se
e-mail: polimedcoqueiros@brturbo.com.br

varizes
v' Exames anátomo-patológicos
v" Biópsias

v" Fonoaudiologia
v' Nutricionista

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a -todos os usuários
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Coqueiros ganha
Centro de Pa-kua

OqUeirOS
acaba de ganhar um novo

ocal para a prática de técnicas ori­
entais. Trata-se doCentro de Educa­

ção Pa-kua queestá funcionando nas depen­
dências do CIEPH (Centro Integrado de Es­
tudos e Pesquisas do Homem), na Avenida
Engenheiro Max de Souza, 620. As aulas,
que acontecem das 8 às 21 horas, dividem­
se em artes marciais, arma de corte (espa­
da), pa-kua ioga (sintonia), pa-kua taichi

(cosrnodinâmica) e 'chien chi kua (posição
das mãos). Voltado para adultos, adolescen­
tes e crianças a partir de quatro anos de ida­
de, o pa-kua trabalha namelhoria da qualida­
de de vida através da harmonização do ho­

mem com o universo. Por isso, a formação .

envolve desde alimentação adequada, ginás­
tica, respiração correta, meditação emedici­
na chinesa.

"Queremos difundir as artes marciais e

os conhecimentos tradicionais de pa-kua e

suas modalidades para todas as pessoas e
mostrarcomo ela pode ajudar nos problemas
do dia-a-dia", explica omestreMarceloOliva,
diretor do centro. Apesar de reunir defesa

pessoal, lutas de solo, técnicas de espada e

de armas antigas, o pa-kua trabalha com o

princípio da não competição. "Antes de bri­

gar, ensinamos o desenvolvimento pessoal",
diz o mestre.

Mais antiga das disciplinas orientais, como
atividade e linha de pensamento, o pa-kua,
segundo Oliva, atua no combate ao stress e
traz inúmeros benefícios. Entre eles, ensina
a lidar com as diferenças de uma forma sa­

dia; diminui aagressividade e melhoraa auto­
estima. "A harmonia com a natureza dá a

plenitude para a pessoa vivermais feliz e tran­
qüila", completaAnaCristina Rau, mestre na
arte e também diretora. De origem chinesa,
o pa-kua tem cerca de 15 mil praticantes no
mundo.

CIEPH-Além de oferecercursos de pós­
graduação na área da saúde, oCIEPH man­

tém um ambulatório aberto ao público. A clí­
nica dispõe de acupuntura, massoterapia
chinesa, drenagem linfática, fitoterapia, tera­
pia floral, iridologia e colorpuntura e atende
das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas. As
consultas custam em torno de R$ 15,00 a

R$ 25,00 e pàdem sermarcadas pelo telefo­
ne (48) 3487852 ou no próprio local.

Finallciamenín em até

12vezes
1 no çl1ellll�{l)U no carné
�'�"'''''�'''''''�1P'''iWYF:�,,;ll

Carrinho
demão
pneu

com câmara
"

R$ 75,09

SERViÇO DE TELEENTREGA

(48) 244-5596

A Associação. de Ensino dê Santa Catarina ASSESC, entidade mantenedora das'Faculdades Integradas de

Florianópolis, completa neste mês de março uma década de existência, marcada por fecundas e proveitosas
atividades acadêmicas desenvolvidas pelos 10 cursos Superiores, reéonhecidos na sua quase totalidade pelo

MEC, com conceitos B e MB, fato que vem atestar e comprovar a qualidade do ensino profissionalizante que oferece.

Tudo começou em 27 de dezembro de 1994, quando foi sancionado o Decreto Presidencial aulerizando o funcionamento

do primeiro curso superior de Turismo nesta Capital. Em março do ano segwinte, após realização de Vestibular pela então
Escola Superior de Turismo e Hotelaria de Florianópolis, íníelavam-se as agias do referido curso em duas salas no

edifício Carlos Meyer, na Ru� Felipe Schmidt321, no Centrada cidade.
Em 27 de agosto de 19�6, esta instifuição transferiu-se para sua sede própr�a na Rodovia SC 401, nO 407 (Km 01 " nó

..

e espaçoso situado a poucos minutos níro. Um culto ecumênico marcou o

início das nadas de banda' de música, coquetel e ih ria dos presentes. O auditório que

recebeu o nome de Luiz Carlos Mosimann, ex-funeionário da SANTUR e grande amigo da instituição, serviu de palco
para as comemorações de inauguração do campus.
Hoje aASSESC constitui-se num complexo arquitetônico vistoso e superrnoderno, formado por três edifícios imponentes
que abrigam dezenas dê salas de aula com ar-condicionado, laboratórios de infonrnática e midia eletrônica, centro de

eventos e lazer com capacidade para 750 pessoas sentadas, local onde se realiza a maioria das formaturas da cidade. A

instituição oferece ainda hotel-escola, restaurante com cozinha industrial completa e um laborató

rio de gastronomia para as aulas práticas. A Biblioteca Central, com salas para estudo em grupo e para estudo individual,
é destaque, bem como às nove áreas de cocção superequipadas que enriquecem as aulas práticas de Hotelaria e de

Gastronomia, sendo éste último curso o mais procurado dentre os que são oferecidos semestralmente .

. Com uma estrutura de ensino modernissima e uma equipe de professores de alto nivel, a maioria com mestrado e

doutorado já concluidos, e com um quadro de funcionários bastante qualificados, tornou-se passivei oferecer ensino

superior e serviços de excelência, fato que possibilitou a ASSESC receber no decorrer destes oito anos prêmios e troféus
ofertados pela comunidade local. Desta forma, a instituição gradativamente foi conquistando a admiração, o respeito e a

credibilidade da sociedade catarinense,

Com o tempo, o curso superior de Turismo, pioneiro nesta Capital, que até agora formou seis turmas de bacharéis, tidos
como agentes de transfonrnação da estrutura turistica local, transformou-se num verdadeiro celeiro de protessores de
excelente nível para suprir as necessidades de outros cursos de Turismo e Hotelaria que surgiram depois. Hoje é

passivei identificar no mercado turistico profissionais altamente qualificados prestando serviços em agências de

viagens, hotéis, pousadas e resorts, companhias aéreas e operadoras turísticas, assim como em secretarias e órgãos
públicos municipais e estaduais.
Quanto aos demais cursos da instituição, como Administração Pública, Administração Bancária, Gestão de Cidades e

Mar�eting, Relações Públicas e Midia Eletrônica Digital na área da Comunicação Social, são igualmente considerados
inovadores e pioneiros no contexto universitário catarinense.
Tudo que vem ocorrendo é fruto de um magnifíco trabalho realizado por uma equipe empreendedora, criativa e

seriamente preocupada com a qualidade do ensino e com o rumo certo da educação em nosso estado e pais.
Parabéns, então, a todos colaboradores da ASSESC, responsáveis pelo sucesso que a instituição vem alcançando
nestes 10 anos de existência fecunda em prol do ensino superior de excelente qualidade.
Nossos agradecimentos aos nossos amigos, que direta ou indiretamente, contribuiram para a concretização de um

sonho bem-sucedido.

Que o Grande Mestre e Supremo Arquiteto do Universo continue a nós amparar e orientar nesta jornada dignificante,
possibilitando que nos tornemos cada vezmais úteis à sociedade que pertencemos.

'Diretor Geral da ASSESC

www.assesc.com.br
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Moradores são contra demolição
Ainá Brandão Vietro

Se depender dos moradores de Co­
queiros e do Ibama, o Costão da
Praia do Meio não será desmatado

para a construção de uma residência. Os

questionamentos sobre esta possibilidade
iniciaram no final de 2004, quando algumas
pedras começaram a serdestruidas no lo­
caI. O terreno, que pertence a Dilmo Berger,
irmão do prefeito Dário Berger, possui uma
área de 9,8 mil metros quadrados e é uma
APL, Área de Preservação Limitada, onde
só 10% da área pode ser utilizada para
edificação.

� A obra, que estava autorizada pela Se­
cretaria de Urbanismo e Serviços Públicos
(SUSP), foi embargada pelos técnicos e

fiscais do Instituto Brasileiro do Meio Am­
biente e dos Recursos Naturais Renováveis

(Ibama) no dia 4 de março, com base nas

leis federal 9605/98, estadual 7661/88, mu­
nicipal 001/97 e no decreto federal 3179/
99. O agente de fiscalização do Ibama,
Jaime Rosa, explica que, em resumo, es­
sas leis falam sobre a retirada de vegeta­
ção e descaracterização de terrenos. "A
obra foi embargada por promovermovimen­
tação de solo e rochas, utilizando máqui­
nas e explosivos em terreno de marinha e
de península, alterando as características
locais e causando danos à vegetação nati­
va em regeneração. Isso contraria as nor­
mas da regulamentação", disse.

FOTO MARCELO BITTENCOURT

EMBARGO: danos à vegetação e animais

Segundo o agente, os trabalhos só po­
derão ser reiniciados após os técnicos do
Ibama realizarem um profundo estudo, onde
serão pesquisadas as possibilidades de

utilização do terreno. No,entanto, a comu­
nidade está indignada com a possível obra.
"Eles estão tirando o local de repouso das

garças e outros pássaros", disse a empre­
sária Mercilda Tseng, reclamando do des­
tino de um dos recantos mais bonitos de

Coqueiros. Para ela, o local deveria ser pre­
servado para o lazer. Como sugestão, diz
que poderiam ser construídas trilhas para
passeio, além de aproveitar o Costão para
queima de fogos no final de ano.

Muitos moradores também não se con­
formam com o fato de a Fundação Munici­
pal do Meio Ambiente (Floram) ter permiti­
do a detonação das rochas. O superinten­
dente da Floram, Francisco Rzatki, que
mora em Coqueiros, explicou que houve
uma denúncia de que as pedras estavam
sendo detonadas sem permissão do órgão.
"Nossos técnicos foram até o local e viram

que as pedras que estavam sendo detona­
das estavam em uma parte do terreno que
é residencial, ou seja, onde pode haver

construções. Mas, como eles não tinham
a nossa permissão para as detonações,
embargamos a obra e aplicamos uma mui­
ta de R$ 10 mil", afirmou Chicão. Ele disse
ainda que a indignação dos moradores
contraele e contra a Floram por ter autori­
zado a obra não tem cabimento, pois a FIa­
ram não é o órgão responsável por autori­
zar construções, e sim a Secretaria de
Urbanismo e Serviços Públicos (SUSP).

HISTÓRICO DE LUTAS - Não é a pri­
meira vez que os moradores de Coquei­
ros se deparam com uma situação como

essa. Há alquns anos, 1'10 terreno do an­

tigo Ataliba, havia um projeto para cons­
trução de um empreendimento turístico
de 18 andares. "Naquela época nos uni­
mos e fomos até a Câmara de Vereado­
res lutar. Mostramos que a comunidade
é mais forte, e ganhamos de 12 votos

contra um", relembra o presidente da
Sociedade dos Amigos de Coqueiros, Ha­
milton Schaefer. Hoje o terreno continua
como alvo de especulações. A mais re­

cente envolve papeleiras que trabalham
no local e a Floram que quer instalar uma

praça no lugar.
Existem outros locais em Coqueiros

onde empresários investem para construir

prédios com gabarito acima do permitido
pelo Plano Diretor. Basta andar pela prin­
cipal via para perceber que prédios com
mais de quatro pavimentos estão toman­
do conta do bairro. O vereador Guilher­
me Grillo disse que o necessário é aca­
bar com os pedidos de transformação de
índice. "Os empresários compram os ter­

renos como unifamiliar e depois come­

çam a construir. Aí vão pedindo as alte­
rações de gabarito. Enquanto isso for

permitido, as construções desenfreadas
não vão parar", apontou, lembrando que
o vereador Marcílio Ávila aprovou uma lei

que obriga a realização de audiências

públicas toda a vez que um empreendi­
mento desta natureza começa a ser

construído.
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Inverno romântico
A estação mais fria desse ano está novamente

com ares romântico. Seguindo a tendên- __.......-..... _

cia do ano passado, o Inverno 2005 tem
um tom romântico-selvagem que invade
o cenário urbano na temporada de frio que
está chegando. Variações de marrons,

beges e verdes - compostos com rosa­

sequinho, lilás e roxo, azul e amarelo-, o
inverno mostra aconchego com muito
charme e uma sutil sofisticação, na me­
dida certa da elegância sem ostentação.
Veludos, rendas, jeans, algodão, tricô. Flo­
rais, listras e xadrezes. Tudo se mistura.
O jeans é mais estreito na barra e tam­

bém mais curto, com vários tipos de

lavações. Sobre-posições de casa­

quinhos e batas bordadas e até mesmo
de vestidos de renda. Não faltando ainda
casacos 7/8 em lã trabalhada e malhas
em tricô. Presença forte de moletons es­
portivos, jaquetas ou overcoats nada si­
sudos. Não dá para esquecer dós mui-

L:i.Il=�

tos broches. Os cachecóis não perderam o trono e

ainda podem sermais elaborados, com franjas e no
estilo xale. Para completar, uma linha de cintos de
todos os tamanhos - que permitem o jogo do jeito
que se quiser. Pochetes de multiuso, bolsas para
todas as horas e mochilas de couro com camurça
que tem tudo a ver com o Inverno. As botas são de
solado de madeira, em altas plataformas, ou delica­
das, com saltos altos e tão finos quanto os bicos.
A coleção de Urban Forestda Someday (foto) es­
tampa a estação com todas estas tendências e será

apresentada no Floripa Fashion dia 16 de março, no
Centro Sul, com a presença da top Isabela Fiorentina.

Visual clean

Descanso merecido
Jorge e Ana Mello, proprietários da Fina Flor

Floricultura, resolveram descansar. O casal se

aposentou e logo estará em novo endereço. Jor­
ge e Ana desfrutarão da Praia dos Ingleses, onde
querem cuidar dos netos, já que a filha Jorjana e

o genro Jobel assumirão a nova loja, que está
funcionando ao lado do Salão de Beleza Fuji, na
Praia do Meio. Ana, que sempre foi caprichosa e
responsável porarranjosmaravilhosos, garante que
a qualidade não vai mudar. Afinal, a filha acompanhou toda a sua
trajetória. O casal deixará saudades.

De Floripa para o Brasil
Foi lançada dia 11, na LUDH, em Florianópolis, a revista Catarina sobre jornalismo de

moda de Santa Catarina. O projeto é da jornalista Carla Mager e a publicitária Patrícia
Lima.O time que está no projeto da revista é dos melhores. Leandro Adegas, Cristiano
Burger, Carolina Delboni, como editora de moda, Fábio Cabral, como diretor de fotografia,
Walmor de Oliveira, Graziela Morelli e o secretário de Planejamento Armando de Souza
Hess. O apoio é do governo do estado através da Secretaria de Desenvolvimento, e do
projeto Santa Catarina Moda Contemporânea. A primeira edição traz a origem do tecido

chita, perfil com o designer de jóias Ruth Griecco e editoriais de moda. A revista já está
lançada no mercado nacional, com grande qualidade e, segundo Fábio Cabral, que abraçou
a idéia, com uma ótima proposta: de mostrar para o Brasil a moda catarinense.

estação õançar
�

Um novo conceito em movimento

<,.
o'

, 0'
VINHA DANÇAR NISTA ISTA{ÃO '-,

ISPlCIALIIADA IM DANÇA INFANTIL 1/
lO

Os moradores do bairro sempre encontraram na Ewen
Meias muito mais do que uma loja perto de casa. Entre uma
das melhores casas especializadas em lingeries da cidade,
a loja passou por uma reforma e abriu as portas em qrande
estilo. Tudo foi modificado. Um visual cleen, com provadores
e vitrine, deu à loja um toque de sofisticação. Mas o melhor
nãomudou: a qualidade das grandesmarcas que Ewen Meias
comercializa. Como sempre, já estão disponíveis as novas
coleções de marcas como Valisére, Fruit De La Passion e

Darling. Bom mesmo é conferir de perto as novidades. Su­
cesso!

Fone: 249-2976

Rua Desembar�ador Pedro Silva, 2644 - Coqueiros

para fazer boas compras.
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS: Procura-se
Labrador fêmea

para cruzar com
Cão da mesma raça preto

Tratar com Marcos

PANIFICADORA

MINIMERCADO LISBOA
Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 2495192

MINI MERCADO

COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras,

frutas, bebidas geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 244 1525

(48) 249-0163 e 99584454

OUTROSSALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO

Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes e
penteados em geral. Fazemos maquiagem.

LAVACAR
ABRAÃO

PRÓ-LOJA
MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:00h às 12:00h. Lavação Completa + Cêra Grand Prix +

Aspiração Geral
TUDO POR APENAS R$15,00

Rua Rosinha Campos sin°
Em frente ao Campeiro Assados

FONE - 91015393

Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix­

Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 2444511
Fone: 244 4877

Micro Espaço
Computadores
A sua loja em Coqueiros

Venda de Computadores novos

e usados

Manutenção • Monitores·
• Impressoras

Fone: 348-0407

ESTÉTICA:

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX
Horário de atendimento:

De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs
Av. Des. Pedro Silva, 2079

SALÃO FUJI
30 ANOS DE TRADiÇÃO

Especializado em penteados e maquilagem
para casamentos e festas.

Av. Des. Pedro Silva, 2692- Coqueiros

Fone: 249-1332

MECÂNICA DIPLOMATA

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello,
122· Praia do Meio· Coqueiros
Especializada em ChevroletFone: 248 4361

FONE: 2492707

LOJAS:jANE CABELEIREIROS PROCURO LOTÉRICA
COQUEIROS

Corte Feminino e Masculino

TINTURA - ESCOVA - LUZES - MANI­
CURE - PEDICURE - DEPILAÇÃO

Marque uma hora: 348-5182
Atendimento e Preço sem igual

Rua João Alcântara da Cunha, 31 - Coqueiros
Fone: 348-5182

CONFECÇÕES BETTIO Apartamento em Coqueiros para o

mês de junho. Mobiliado e com 2

quartos.
Falar com Cátia

MODA EM MALHA EM GERAL
Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,

presentes, aviamentos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

JUNTO AO ESTACIONAMENTO DO
SUPER IMPERATRIZ

MEGA SENA - LOTOMANIA
LOTECA-FEDERAL

COBRANÇA DE FATURAS
Av. Max de Souza, 740

Coqueiros

FONE 248-9050

Fone: 244-0342Fone: 348-1621

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo-
com garantia

Horário comercialOuereDl05 VOt;C Aqui!
Pães a toda hora, Tortas, Bolos,

Salgados,Bebidas, Queijos e Frios

Fone/Fax: 2447289

CHAVEIRO COQUEIROS
Especializado em consertos de fechaduras de

automóveis, residenciais e cofres.
TELE PLANTÃO 24 HORAS

99809827
.

Fone: 244-7563
Max de Souza, 1256, ao lado da lombada eletrônica

FARMÁCIA REAL

ABERTA DIÁRIAMENTE
DAS 7:30 às 22:00h

CONFIE NA SUA FARMÁCIA
Av. Eng. Max de Souza, 1468

Coqueiros
Fone: 244-2145

24 -0577

Atendemos de Se,gunda a Segunda das 06:30h às 22:15h

Av. Oes. Pedro Silva', 2242 - Coqueiros

CONTASCOlLAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS
TETO

MOTOR
CARPETE
CHASSIS

POLIMENTO

CERA

LAVAÇÕES E POLIMENTOS
Contabilidade

COM ANTIGA ADMINISTRAÇÃO
O GAÚCHO VOLTOU!

Enio Oliveira Silva -GRG.006959/0-1

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Goia, 225 - Coqueiros
Fones: 348-8072/248-5845/244-1491

AV. DES. PEDRO SILVA, 2045 - COQUEIROS

"

=.':
�
"CARRO SUJO E BONITO SÓ EM RALLY"
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Com um toque feminino
Ainá Brandão Vietro

Há quem diga que lugar de mulher é
na cozinha. Um ditado muito popu­
lar e até poucos anos atrás enca­

rado como realidade não só pela socieda­
de brasileira, mas também pela grande
maioria da população mundial. Uma socie­
dade dirigida em sua maioria por homens,
que muitas vezes não aceitavam a partici­
pação da mulher em diversos ambientes
de trabalho. No entanto, desde 8 de março
de 1857, quando operárias de uma fábrica
em Nova Iorque, nos Estados Unidos, en­
traram em greve por melhores salários e

diminuição na jornada de trabalho, essa
situação começou a mudar.

Por conta da manifestação, as traba­
lhadoras foram trancadas na fábrica, que
estava pegando fogo, e 130 mulheres mor­
reram. Mas foi somente em 1910, em uma

conferência internacional de mulheres, re­
alizada na Dinamarca, que o dia 8 de mar­

ço foi instituído como Dia Internacional da

Mulher, e de lá para cá elas começaram a

participar e lutar não só pela inserção no

mercado de trabalho, mas pela emancipa­
ção feminina.

Hoje a situação é muito diferente da vi­
vida naquela época, mas mesmo assim
ainda existem barreiras.que a mulher bata­
lha para transpor. Um bom exemplo são

aquelas mulheres que aos poucos conquis­
tam funções que antes só eram realizadas

por homens. E não é preciso procurar mui-

De acordo com June, elas se sentem

mais à vontade para levar o carro, e a

confiança no serviço bem- feito também
aumentou. Bruna Almeida, que trabalha
no local há um mês, conta que nunca

havia pensado em lavar carros. "Geral-
..

mente só homens trabalham em postos
de combustível e lavação. Mas eu nem

me importo, aqui é ótimo, a gente con­

versa bastante e dá bastante risada jun­
tas", comenta.

Fabiana Pinheiro, de 27 anos, traba­
lha no Lavakar há dois meses e soube
do emprego através de um anúncio no

jornal. "Eu não tinha experiência, mas

gostei e acabei ficando. Nós lavamos de
15 a 20 carros por dia e os clientes elogi­
am muito nosso trabalho", empolga-se.
A funcionária mais antiga é Vai Nasario,
que está há cinco meses no local. Ela
conta que o melhor de tudo é fazer um
trabalho bem-feito e não ser comparada
a ninguém. "São só eloqios", comemora.

MÊS DAS
MULHERES:

equipe do
Lavakar

Coqueirão
mostra que
também sabe

limpar carros
----------------�--------------�

to para encontrar exemplos dessas mulhe­
res. Em Coqueiros, a equipe do Lavakar

Coqueirão é composta por quatro mulhe­

res, que diariamente deixam o carro de
muitos clientes brilhando.

Proprietária do Lavakar há nove meses,
June Maria Toniolo conta que a clientela

passou a elogiar ainda mais o trabalho de­
pois que o serviço começou a ser realiza­
do pormulheres. "Antes eu trabalhava com
cinco meninos, mas notava que faltavam
detalhes na limpeza interna", disse. Depois
que dois deles saíram, June resolveu colo­
car uma menina, e a mudança foi drástica.

Um dos pontos positivos, segundo a

proprietária, é que as mulheres são mais
detalhistas durante a realização do traba-

UNISUL
MURAL INFORMATIVO

Nova diretoria da Unisul toma posse
Desde o dia 24 de fevereiro os

Campi Grande Florianópolis e Nor­
te da Ilha têm um novo diretor, o pro­
fessor Ailton Nazareno Soares. A
solenidade aconteceu na quinta-fei­
ra, dia 24 de fevereiro, às 17 horas,
no anfiteatro da Pedra Branca. Na

ocasião, os novos dirigentes assi­
naram a ata de posse. O professor
Valter Alves Schrnitz Neto que es­

teve no comando de setembro de
2002 até a presente data fez um dis­
curso de despedida que emocionou
a platéia e passou o cargo para o

professor Ailton Nazareno Soares,
que assume a gestão 2005/2009.

O novo diretorempossado expôs o seu
objetivo, que é o de dar continuidade ao

trabalho que Valter Schmitz já vinha reali­
zando durante o período de gestão. "O
trabalho que o Valter fez de articulação
com o corpo docente e discente, a

integração de pessoal e o trabalho de

sustentação foi sem dúvida um ótimo tra­
balho. Vamos partir daí e continuar de­

senvolvendo. Pretendo dar uma nova di­
nâmica aos processos acadêmicos, pe­
dagógicos de ensino nas salas de aula,
assim como na pesquisa e na extensão".

Segundo o professorAilton, neste se­
mestre será implantado o Programa de

Iniciação Científica, que visa à iniciação

dos alunos no processo do ensino e da

pesquisa. Neste programa estão previstas
bolsas de estudo para os alunos.

O Reitor da Unisul, Gerson Luiz Joner
da Silveira (foto), disse que está com gran­
des expectativas em relação a este

remanejamento. Ele credita que esta mu­

dança dará um ânimo novo, pois os novos
dirigentes vão ter que enfrentar desafios
constantes. "Não podemos nos acomodar.
O Valter fez um ótimo trabalho aqui em
Florianópolis e continuará fazendo em Tu­

barão. Já o professor Ailton, qUle desem­
penhou o cargo de Pró-Reitor Acadêmico
durante seis anos e tem muita experiên­
cia, ajudará a Unisul crescer ainda mais".

lho. "Elas têm mais sensibilidade para li­
dar com as situações e mostram ser ainda
mais capazes que os homens", explicou.
Outro ponto que chamou atenção de June
é que elas demonstram ter

mais responsabilidade. JII!II-------�
"Elas pegam um trabalho e
vão até o fim, sãomais tran­
qüilas e dão menos espa­
ço para fofocas. Me lembro
de que depois que as me­
ninas começaram a traba­
lhar aqui o ambiente ficou
bem mais light.", analisa.

Além disso, a cliente­
la feminina tem grande
preferência pelo Lavakar.

Faça mais você também. Acompanhe a educação de seus filhos.
As aulas estão de volta nas escolas da rede pública. Com a descentralização, cada Regional direcione a aplicação
dos recursos de acordo com as necessidades ecucacíonals dos municípios. Com isto, Santa Catarina ganhou
mais escolas e mais Qualidade na Educação. Hoje, o Estado tem um dos menores indices de reprovação e evasão
escolar do País.

Saiba mais sobre o Projeto
EducaciDnal dD Estado de Sama Catarina,
acesse www.sed.rct"sc.br

SECRETARIA DE ESTADO
IA EDUCAÇIO E INOVAÇIo SANTA CATABJHA
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<t� �O Buffet Livre
ít Buffet a quilo

Sobremesa grátis
TEMOS SALAo DE

o TíPICO CHURRASCO

Leve, Prove e Aprove
FESTAS

12 FOLHA DE COQUEIROS

atendimento de 2a a 2a feira

269 3081 - Ingleses 249 5220 - Abraão

FEVEREIRO/MARÇO/200MESA FARTA

't PROMOÇÃO
i NA TELE-ENTREGA

i�rnmmwml
Da.lI.AMOII.
Coqueiros 348-4169
Centro 222-2445

Av. Oes. Pedro Silva, 2046· Anexo LavaKar Coqueirão

"ADARIA E CONFEITARIA
SERRANA

Aberto de 2a a 2a inclusive feriados

PÃES·TORTAS·OOCES·SALGAOOS
Fone: 348-1675

Experimente a qualidade de nossos pães
ACEITAMOS ENCOMENDAS

Rua Des. Pedro Silva, 2044 - Coqueiros

Música no almoço
Siby/a Loureiro

Happy Hour em Coqueiros com
Chopp de GRAÇA

Em março a cada
2 Chopes o 3° é por
nossa conta

Quem gosta de comer ao
som de uma boa
música, já pode aliar os

prazeres da mesa com um toque
de harmonia. O Restaurante
Sobrállia, de Coqueiros, oferece
aos seus .clientes, às quintas,
sextas, sábados e domingos,
música ao vivo a partir das 12
horas. A novidade é mais um

atrativo do restaurante que alia
visual privilegiado das praias de
Coqueiros com farta

gastronomia. Localizado nas

dependências da Associação
Atlética do Banco do Brasil

(AABB), o Sobrállia trabalha ......_.......,__........iiIiiI.iII
com sistema de buffet a quilo, SOBRÁLLlA: restaurante oferece buffet diversificado e música ao vivo de
privilegiando a diversificação dos quinta-feira a domingo
pratos.

Aberto de terça a domingo no horário das 11 hs30min cozinha do restaurante até a mesa do cliente".
às 14hs45min, o restaurante dispõe de massas secas
e recheadas; carne bovina, grelhada e com molho; aves,
peixes e suíno também grelhados e com molho. Para
acompanhar, o Sobrállia tem 16 tipos de saladas.
Outros atrativos são as mesas de sobremesa, de
coquetéis de frutas e de cafezinho. Os três podem ser

degustados como cortesia da casa.
Com capacidade para 400 pessoas, o restaurante

tem ainda como diferencial o amplo estacionamento.
Durante o período de almoço, ou seja de cerca de uma

hora e meia, o custo fica por conta do restaurante.
Para os sócios da AABB, o Sobrállia também oferece
um desconto de 20% no buffet, fora a bebida.

Administrado pelo gastrônomo Toni da Silva, o

Sobrállia vem batendo recorde de permanência na

associação. Em novembro deste ano completa dóis
anos de funcionamento. "O segredo está na

preocupação com a mercadoria, desde a entrada. na convênios com empresas.

ensina Toni, empresário com 22 anos de
experiência no ramo de alimentação e formado en
Gastronomia pela Universidade do Sul de Santi
Catarina (Unisul). Para ele, profissionalismo reún
cuidados com higiene e bom-atendimento.

Nome em referência a uma espécie de orquídea
a Sobrállia, o restaurante foi fundado em 2001 n(
Clube dos Oficiais da Polícia Militar, no bairn
Trindade. Ao todo, as duas casas reúnem 31
funcionários e trabalham em sintonia. Além d�
serviço diário de buffet, disponibilizam o ambiente
para eventos como casamentos, formaturas �

aniversários.
Na AABB, a capacidade é para 550 pessoas e

o restaurante fornece desde o cardápio escolhido
pelos clientes até a decoração. Para serviço diário
de almoço, a casa também trabalha no sistema de

REST1(URAtfTE e BAR
Nas instalações da AABB Coqueiros

Aberto ao público de terça-feira a domingo para almoço,

I
Realizamos jantares, casamentos, formaturas e recepções.

Rua: Desembargador Pedro Silva

L
Telefone: 24()"1904

Reserve a você o prazer de comer bem

X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X CaJabresa
X Coração

,

-:� \ �J

"'GIlArrrtS�!!J�1fIJLJ�
• Honla de Requeijão
"úm todos os tamanhos

• Na compla da pÍllil faroma
1 Refrigelante 2 litros

X Egg
X Dog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

Bebidas em Geral

Não Cobramos Taxa de Entrega
Aberto de Segunda a S�bado das 18:00 às 1 :OOhs

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina
-

Próximo a Igreja de Coqueiros

TRINDADE ESTREITO COQUE I ROS·?
234-2225288-0022 249-2222
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